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Introdução 

O objetivo do presente trabalho é desenvolver uma análise crítica do modo como a educação física vem sendo trabalhada nas escolas, e pensar suas contradições face às possibilidades que se colocam em sua apropriação com objetivos transformadores. Compreendemos que a educação não pode ter o intuito de satisfazer as necessidades metabólicas do Capital, mas sim, ser uma “arma” para a revolução, transformando a sociedade e as relações sociais existentes por outras que possibilitem os indivíduos tornarem-se fraternos e solidários. 

Metodologia

O presente estudo tem caráter eminentemente teórico, e foi desenvolvido a partir da compreensão de autores que pensam a prática educativa da educação física escolar no presente modo de produção, contrapondo com aquela que estamos compreendendo necessária ao desenvolvimento pleno das potencialidades humanas, e cujas condições necessárias se apresentarão em um modo de produção pós-capitalista.
Discussão

Compreendemos o atual modo de organização da educação como incompatível com a humanização do ser humano, com seu desenvolvimento integral, indicando-nos a necessidade de um fazer autêntico e revolucionário. É necessário, para tanto, pensar criticamente sobre as praticas realizadas no contexto escolar, o modo como tais práticas se refletem na constituição dos alunos enquanto seres sociais, e sobretudo, na intencionalidade política do ato educativo. 

A escola hoje impõe obstáculos ao desenvolvimento da consciência do educando, de sua criatividade e criticidade. Quando, na prática da educação física escolar, o educando é deixado “livre” para decidir que atividade irá desenvolver, acaba acomodando-se na reprodução de práticas legitimadas pelo saber dominante, cujo objetivo é a manutenção do status quo; ou ainda, quando é incentivado ao desenvolvimento de atividades de competição, cuja vitória ou desempenho comparativamente superior é valorizado e estimulado. Nesse sentido, o educando internaliza valores próprios ao Modo de Produção Capitalista, assumindo como verdadeira a premissa de que seu desenvolvimento depende da superioridade sobre seus semelhantes. Em nossa compreensão, quando o professor não é diretivo, não explora a “situação limite” do educando, ele o está oprimindo, pois não está viabilizando o desenvolvimento de suas potencialidades, tolhendo as possibilidades do seu vir-a-ser.

O jogo pensado de forma transformadora tem potencial para viabilizar o desenvolvimento, na criança, do sentido de organização, cooperação, relações humanas, valores éticos e preceitos morais diferentes daqueles que se apresentam como fundamentais no Modo de Produção Capitalista. A ética de que falamos é a que se sabe afrontada na manifestação discriminatória de raça, de gênero, de classe; ética comprometida, sobre todas as coisas, com o pleno desenvolvimento de todos, com o processo de humanização do gênero humano.

Considerações Finais

O modo como se trabalha a educação física escolar, na forma como a estamos compreendendo, condiciona os educando para a existência dócil frente aos imperativos do Capital. O projeto de uma sociedade justa e fraterna necessita de uma Educação que não pretenda adaptar o indivíduo à realidade existente, mas que, pelo contrário, possibilite o desenvolvimento de sua consciência para transformar a sociedade em prol do desenvolvimento humano.
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